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Junho Violeta promove o 
mês de conscientização 

e prevenção contra a 
violência à pessoa idosa
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Nova Esperança, Atalaia, Floraí, Santa Fé e Pres. Castelo Branco 
são alguns dos 114 municípios sob a jurisdição da Delegacia da 

Receita Federal de Maringá

EM ENTREVISTA AO JN

Delegado da Receita Federal diz 
que esquemas de notas fiscais 
frias são alvos de investigações
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Delegado da Receita Federal de Maringá, Marcos Wanderley 
de Souza: “Notas fiscais frias na mira da Receita Federal”. 
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A Semana do Meio Ambiente
e o legado de Rachel Carson

EM FOCO

Rachel Louise 
Carson e seu 
livro mais 
famoso, 
"Primavera 
Silenciosa" 
(Silent Spring) 
de 1962 – 
Escritora, 
ecologista, 
cientista e 
bióloga
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Cannabis Medicinal 
no Paraná: Progressos 
Legais, Perspectivas e 
o Papel da FECANPA

ARTIGO

Por Raoni MolinPor Raoni Molin

A utilização da Cannabis Me-
dicinal tem se destacado no 
Estado do Paraná, impulsio-

nada por avanços legislati-
vos e um crescente interesse 

em oferecer alternativas 
terapêuticas aos pacientes. 
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Em uma entrevista ex-
clusiva concedida ao Jornal 
Noroeste, o Delegado da 
Receita Federal em Marin-
gá, Marcos Wanderley de 
Souza, responsável por in-
vestigar crimes fiscais, ex-
plicou que o esquema de 
notas fiscais frias envolve 
uma rede complexa de em-
presas fantasmas, contado-
res inescrupulosos e empre-
sários corruptos.

O delegado ressaltou a 
importância da colaboração 
da sociedade nesse proces-
so, encorajando a população 
a denunciar casos suspeitos 
à Receita Federal e aos de-
mais órgãos competentes.

Itaipu presta 
informações sobre 

negociações
do tratado na Câmara 

dos Deputados
Foto: Rafa Rafa Kondlatsch/Itaipu

PÁG. 8

Paraná cria 44,6 mil 
empresas em 2023 
e tem a cidade mais 
rápida do Brasil para 

gerar negócios
Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

Paraná cria 44,6 mil empresas em 2023 e é 
destaque nacional pela desburocratização

Foto: Vinícius Leme/Alep
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Na próxima segunda-feira (05) terá início a Semana Na-
cional do Meio Ambiente, evento anual que busca chamar 
a atenção da sociedade para a importância da conservação 
e preservação ambiental. Realizada no Brasil, essa semana 
especial visa conscientizar a população sobre a necessida-
de de adotar práticas sustentáveis e de preservar os recur-
sos naturais.  De extrema relevância, este evento contribui 
para a construção de um futuro mais sustentável.

A Semana Nacional do Meio Ambiente foi instituída em 
1981, por meio do Decreto nº 86.028, como parte das co-
memorações do Dia Mundial do Meio Ambiente, estabele-
cido pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1972. O 
objetivo principal dessa semana é promover a reflexão e a 
conscientização sobre a importância da proteção do meio 
ambiente e a adoção de práticas sustentáveis em todas as 
esferas da sociedade.

Através de uma série de atividades e eventos organiza-
dos em todo o país, a Semana Nacional do Meio Ambiente 
busca envolver a população, empresas, organizações não 
governamentais e órgãos governamentais para discutir e 
buscar soluções para os desafios ambientais que enfrenta-
mos.

No campo das questões ambientais, poucos nomes são 
tão influentes quanto o de Rachel Carson (1907-1964). 
Como uma das pioneiras da ecologia moderna, sua obra 
revolucionou a forma como enxergamos e nos relaciona-
mos com o meio ambiente.

A Semana do 
Meio Ambiente 
e o legado de 
Rachel Carson

Rachel Carson nasceu em 1907, na Pensilvânia, Estados 
Unidos. Seu interesse pela natureza despertou desde a in-
fância, influenciado por suas excursões em família e pela 
leitura de livros sobre história natural. Formou-se em bio-
logia marinha e iniciou uma carreira no Serviço de Pesca e 
Vida Selvagem dos Estados Unidos.

No entanto, foi através de seus livros que Rachel Carson 
alcançou notoriedade e deixou seu legado duradouro. Em 
1962, ela publicou seu livro mais famoso, "Primavera Si-
lenciosa" (Silent Spring), que alertava sobre os efeitos pre-
judiciais dos pesticidas, em especial o DDT, sobre os ecos-
sistemas e a saúde humana.

As ideias de Rachel Carson foram inovadoras para sua 
época e tiveram um impacto profundo na forma como a 
sociedade percebia as questões ambientais. Em "Primave-
ra Silenciosa", ela apresentou evidências científicas sólidas 
dos efeitos devastadores dos pesticidas, especialmente na 
avifauna. Carson argumentou que o uso indiscriminado de 
substâncias químicas tóxicas estava causando a destruição 

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Rachel Louise Carson  e seu livro mais famoso, "Primavera 
Silenciosa" (Silent Spring) de 1962 – Escritora, ecologista, 

cientista e bióloga

vro despertou um debate público e levou à proibição do 
DDT nos Estados Unidos e em outros países. Além disso, 
Rachel Carson influenciou a criação da Agência de Prote-
ção Ambiental dos Estados Unidos e incentivou a adoção 
de leis e políticas de proteção ambiental em diferentes par-
tes do mundo.

Rachel Carson foi uma cientista corajosa e visionária que 
deixou um legado duradouro no campo das questões am-
bientais. Sua obra, "Primavera Silenciosa", desafiou para-
digmas e alertou o mundo sobre os perigos dos produtos 
químicos tóxicos e as consequências destrutivas da ação 
humana no meio ambiente.

Seu trabalho inspirou gerações de cientistas, ativistas e 
defensores do meio ambiente a lutarem pela proteção da 
natureza e a repensarem a forma como interagimos com 
o planeta. 

A Semana Nacional do Meio Ambiente também marca o 
Dia Mundial do Meio Ambiente, celebrado em 5 de junho. 
Essa data foi estabelecida pela Assembleia Geral das Na-
ções Unidas em 1972, durante a Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Es-
tocolmo.

Por Raoni Molin

A utilização da Cannabis 
Medicinal tem se destacado 
no Estado do Paraná, impul-
sionada por avanços legislati-
vos e um crescente interesse 
em oferecer alternativas tera-
pêuticas aos pacientes. Neste 
artigo, iremos explorar a atual 
situação da Cannabis Medi-
cinal no Paraná, abordando 
a Lei Pétala, criada pelo Go-
verno Estadual, a Lei Pedro 
Henrique, implementada 
na cidade de Mandaguari, a 
iminência do julgamento da 
descriminalização da maco-
nha pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), o papel das 
associações de pacientes, os 
investimentos governamen-
tais e a importância da FE-
CANPA (Federação Canábica 
Paranaense) em reunir todos 
os envolvidos nesse cenário 
promissor.

Uma das iniciativas mais 
relevantes no âmbito estadual 
é a Lei Pétala (Lei Estadual nº 
21.364/2023), promulgada no 
início desse ano pelo Governo 
do Estado do Paraná. Legisla-
ção esta que garante o acesso 
de medicamentos à base de 
Cannabis, para fins medi-
cinais, em solo paranaense, 
desde que observadas as devi-
das regulamentações e autori-
zações. A Lei Pétala represen-

Cannabis Medicinal no Paraná:
Progressos Legais, Perspectivas e o Papel da FECANPA

ta um passo significativo para 
garantir o acesso de pacientes 
aos benefícios terapêuticos 
da planta, como bem disse o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná Ademar 
Traiano “é uma grande con-
quista, é um avanço, mas não 
é a solução definitiva para o 
problema” 

No município de Manda-
guari, a Lei Pedro (Lei Mu-
nicipal nº 3.879/2023), se 
destaca como uma iniciativa 
pioneira. Essa legislação mu-
nicipal estabelece a criação 
de um programa de forneci-
mento de Cannabis Medici-
nal para pacientes que com-
provadamente necessitam 
do tratamento. A Lei Pedro 
demonstra a preocupação e o 
compromisso das autoridades 
locais com a saúde e o bem-
-estar da população, servindo 
como exemplo para outras ci-
dades do estado.

O Paraná também acom-
panha de perto o julgamento 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral - STF sobre a descriminali-
zação da maconha. Essa deci-
são, que pode ter reflexos em 
todo o país, deverá influenciar 
diretamente a regulamen-
tação e o acesso à Cannabis 
Medicinal, visto que a crimi-
nalização da planta é a grande 
responsável pelo preconceito 
com a medicação. É funda-

mental que os representantes 
do Paraná se envolvam nesse 
debate e estejam preparados 
para adaptar as políticas esta-
duais e municipais conforme 
avança as novas normas legais 
que envolvem o tema.

De acordo com o último 
levantamento realizado pela 
FECANPA, no Paraná há um 
número significativo de as-
sociações de pacientes dedi-
cadas à Cannabis Medicinal. 
Atualmente, aproximada-
mente 30 associações atuam 
no estado, desempenhando 
um papel essencial na orien-
tação, apoio e defesa dos di-
reitos dos pacientes. Essas 
associações são fundamentais 
para compartilhar informa-
ções, promover a conscienti-
zação e o acesso adequado aos 
tratamentos, além de facilitar 
o intercâmbio de experiências 
entre os pacientes.

O Governo do Paraná tem 
dispensado recursos conside-
ráveis na compra de medica-
mentos à base de Cannabis. 
Nos últimos três anos (2020-
2022), foram gastos quase 10 
milhões de reais para suprir 
as necessidades dos pacientes 
no estado. Esse montante foi 
gasto para garantir o acesso 
e tratamentos adequado aos 
pacientes e reforçam o com-
promisso das autoridades do 
Paraná em promover a saúde 

e o bem-estar da população. 
É importante destacar que 
esse montante não abrange 
os gastos dos pacientes que 
optam por adquirir medica-
mentos de forma particular, 
o que evidencia a demanda 
existente e crescente, além da 
necessidade de políticas mais 
amplas.

Segundo o presidente da 
FECANPA, o engenheiro 
Raoni Molin, “a importância 
de uma federação canábica 
reside na união e representa-
tividade de todos os envolvi-
dos no cenário da Cannabis 
Medicinal do Paraná, permi-
tindo uma atuação conjunta 
em prol do acesso, pesquisa e 
regulamentação”. Além disso, 
a federação promove a troca 
de informações, comparti-
lhamento de boas práticas e 
fortalecimento da voz das mi-
norias.

A FECANPA desempenha 
um papel estratégico na bus-
ca por uma abordagem mais 
ampla e eficiente ao unir os 
diversos segmentos relacio-
nados à Cannabis Medicinal., 
“a federação é um canal para 
representar os interesses co-
letivos, apresentar propostas 
às autoridades competentes 
e colaborar na construção de 
políticas públicas mais abran-
gentes e embasadas em evi-
dências científicas”.

Além disso, a FECANPA 
busca fomentar a coopera-
ção entre as associações de 
pacientes, possibilitando a 
criação de uma rede sólida 
de apoio e compartilhamento 
de experiências. Essa colabo-
ração é fundamental para ga-
rantir que todos os pacientes 
tenham acesso à informação, 
orientação adequada e supor-
te necessário ao longo de seu 
tratamento.

Um dos objetivos da fede-
ração é também impulsionar 
a pesquisa científica no cam-
po da Cannabis Medicinal no 
Paraná. Ao reunir especialis-
tas, pesquisadores, profissio-
nais de saúde e cultivadores, 
a FECANPA procura incen-
tivar estudos clínicos e cien-
tíficos, ampliando o conhe-
cimento sobre os benefícios 
terapêuticos da planta, seu 
potencial uso em diferentes 
condições médicas e aprimo-
rando as práticas clínicas.

Além disso, a FECANPA 
é um canal de comunicação 

efetivo com a sociedade em 
geral, contribuindo para a 
disseminação de informações 
precisas sobre a Cannabis 
Medicinal, desmistificando 
preconceitos e promovendo 
um debate embasado em evi-
dências científicas.

Em resumo, a situação da 
Cannabis Medicinal no Pa-
raná apresenta avanços sig-
nificativos, sendo o papel das 
associações, em colaboração 
com a iniciativa privada e o 
Poder Público, fundamental 
no apoio aos pacientes que 
necessitam de medicamen-
tos à base de Cannabis. Nesse 
contexto, a FECANPA cum-
pre um papel crucial, reunin-
do todos os atores envolvidos 
e fortalecendo o movimento 
em prol da Cannabis Medici-
nal. É necessário que todos os 
interessados se unam em bus-
ca de uma regulamentação 
mais abrangente, do acesso 
seguro e do fortalecimento da 
pesquisa científica nessa área 
promissora.

Raoni Molin é servidor 
público formado em Eng. 
Ind. Mecânica pela UTFPR, 
Presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Munici-
pais de Alto Paraná e Região 
e Presidente da Associação 
Canábica Norte Paranaense – 
raonimolin@hotmail.com

O Homem é parte da natureza e 
a sua guerra contra a natureza é, 

inevitavelmente, uma guerra contra 
si mesmo” - Rachel Carson“

dos ecossistemas naturais e representava uma séria ameaça 
à vida na Terra.

Uma das contribuições mais importantes de Carson foi a 
popularização do conceito de "ecossistema" e a compreen-
são de que todas as formas de vida estão interligadas. Ela 
destaca a importância de preservar a diversidade biológica 
e ressaltando  os impactos negativos das ações humanas no 
equilíbrio dos ecossistemas.

O legado de Rachel Carson vai além da denúncia dos 
riscos ambientais. Ela inspirou um movimento global de 
conscientização e ação em prol do meio ambiente. Seu li-
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Recentemente a Receita 
Federal divulgou os dados da 
Operação Gauteng onde detec-
tou indícios de que empresas 
inexistentes (de fachada, co-
nhecidas como NOTEIRAS) 
emitiram 4 bilhões de reais em 
notas fiscais falsas destinadas a 
grupo de empresas que atuam 
na cadeia de sucatas. 

Durante as investigações, 
foram identificados três nú-
cleos criminosos que envolvem 
mais de 80 pessoas e empresas. 
Visando continuidade das in-
vestigações, o Poder Judiciário 
Federal determinou execução 
de 59 Mandados de Busca e 
Apreensão em empresas e em 
residências de pessoas que par-
ticipam do esquema criminoso. 

As notas fiscais frias, tam-
bém conhecidas como notas 
fiscais falsas, são documentos 
emitidos sem a devida realiza-
ção de uma transação comer-
cial. Essa prática ilegal permite 
que empresas e indivíduos la-
vem dinheiro, soneguem im-
postos e obtenham vantagens 
indevidas de maneira disfar-
çada. O esquema consiste em 
criar uma falsa movimenta-
ção financeira, por meio da 

EM ENTREVISTA AO JN

Delegado da Receita Federal diz que esquemas
de notas fiscais frias são alvos de investigações

Em uma entrevista exclusiva concedida ao Jornal Noroeste, o Delegado da Receita Federal em Maringá, Marcos 
Wanderley de Souza, responsável por investigar crimes fiscais, explicou que o esquema de notas fiscais frias envolve 

uma rede complexa de empresas fantasmas, contadores inescrupulosos e empresários corruptos.

Essas empresas fictícias emitem notas fiscais sem lastro, ou seja, sem que haja efetivamente 
uma prestação de serviço ou venda de produtos. Dessa forma, sonegam impostos e desviam 

recursos que deveriam ser destinados aos cofres públicos”, disse o Delegado da Receita 
Federal de Maringá, Marcos Wanderley de Souza

emissão de notas fiscais, com 
o intuito de legalizar recursos 
obtidos ilicitamente ou reduzir 
a carga tributária de forma in-
justa ou seja, este  tipo de prá-
tica ilegal envolve a emissão de 
notas fiscais por empresas que 
não realizaram efetivamente 
as transações comerciais cor-
respondentes, com o intuito de 
sonegar impostos ou obter be-
nefícios indevidos. O combate 
a essa fraude é fundamental 
para garantir a transparência 
fiscal e preservar a integridade 
do sistema tributário.

Sobre o tema, a reportagem 
conversou com o delegado da 
Receita Federal de Maringá, 
Marcos Wanderley de Souza. 
Segundo ele, o esquema de 
notas fiscais frias envolve uma 
rede complexa de empresas 
fantasmas, contadores inescru-
pulosos e empresários corrup-
tos. “Essas empresas fictícias 
emitem notas fiscais sem lastro, 
ou seja, sem que haja efetiva-
mente uma prestação de servi-
ço ou venda de produtos. Des-
sa forma, sonegam impostos e 
desviam recursos que deveriam 

ser destinados aos cofres pú-
blicos. A Receita Federal tem 
trabalhado em conjunto com 
outros órgãos de fiscalização 
e investigação, como a Polícia 
Federal e o Ministério Público, 
para desbaratar as organizações 
criminosas”, explicou. 

Finalidades ilícitas
Durante a entrevista, o de-

legado afirmou que as notas 
fiscais frias têm sido utilizadas 
para diversas finalidades ilíci-
tas, tais como a lavagem de di-
nheiro, a fraude em licitações e 
até mesmo o financiamento de 

atividades ilegais, como o trá-
fico de drogas. Além disso, o 
esquema prejudica diretamen-
te a arrecadação de impostos, 
impactando negativamente os 
investimentos em áreas como 
saúde, educação e segurança 
pública.

O delegado ressaltou a 
importância da colaboração 
da sociedade nesse proces-
so, encorajando a população 
a denunciar casos suspeitos à 
Receita Federal e aos demais 
órgãos competentes.

“A Receita Federal segue 
intensificando a fiscalização 
sobre empresas e indivíduos 
suspeitos de envolvimento no 
esquema de notas fiscais frias. 
Além disso, temos adotado me-
didas para aprimorar os meca-
nismos de controle e combate a 
essa prática ilegal, incluindo o 
aperfeiçoamento dos sistemas 
de auditoria e a cooperação in-
ternacional para rastrear e re-
cuperar ativos desviados para o 
exterior”, explicou o Delegado 
da Receita Federal. 

 Marcos enfatizou que o 
combate aos crimes fiscais é 
uma prioridade e que todos os 
envolvidos nesse esquema se-
rão responsabilizados perante a 
Justiça. Ele reforçou o compro-
misso da Receita Federal em 

garantir a transparência e a jus-
tiça fiscal, para que o país possa 
avançar no desenvolvimento 
econômico e social de forma 
íntegra e equitativa.

Prejuízos
“Os prejuízos gerados pelos 

esquemas de notas fiscais frias 
são sentidos em diversas esfe-
ras da sociedade. Em primeiro 
lugar, a arrecadação de impos-
tos é diretamente afetada, pois 
a sonegação fiscal decorrente 
desse tipo de fraude diminui os 
recursos disponíveis para inves-
timentos em áreas como saúde, 
educação e infraestrutura. Isso 
compromete o desenvolvimen-
to do país e prejudica a qualida-
de de vida da população. Além 
disso, a concorrência desleal é 
outra consequência desse tipo 
de prática fraudulenta. Empre-
sas que utilizam notas fiscais 
frias têm uma vantagem injus-
ta sobre aquelas que seguem as 
leis fiscais, já que conseguem 
oferecer preços mais baixos 
e, consequentemente, atraem 
mais clientes. Essa competição 
desigual prejudica o mercado, 
afetando negativamente em-
presas honestas e comprome-
tendo a criação de empregos”, 
finalizou o Delegado da Receita 
Federal de Maringá, Marcos 
Wanderley de Souza.

Opinião do Blog - 1
Aprovação do Marco Temporal para indígenas, é um enor-

me risco!
A Câmara dos Deputados aprovou terça feira última, dia 30, 

o texto do marco temporal, que pretende limitar a demarcação 
de terras indígenas, em consequência, fragilizara direitos dessa 
população. O projeto que agora irá ao Senado, caso aprovado, re-
presenta um enorme risco se for implantado. Vale lembrar que o 
Brasil é o país que tem a maior quantidade de povos isolados. Os 
povos indígenas, além de fazerem parte de nossa história, tam-
bém fazem parte de um grande projeto nacional de proteger a 
Amazônia, lutar contra as mudanças climáticas, manter a biodi-
versidade. Mesmo sem saber, os índios estão participando deste 
momento histórico para o país, porque quando você olha de cima 
por uma imagem de satélite da Amazônia, as partes mais preser-
vadas, aquele lindo tapete verde, são áreas preservadas pelos in-
dígenas. 

A sensação que nos dá que a aprovação desse marco tempo-
ral, do ex presidente Bolsonaro, com certeza, leva a assinatura 
do agronegócio, dos garimpeiros, representados na Câmara pelo 
Centrão e aliados. Justo agora que a comunidade internacional 
está vendo a força e a dedicação da administração do governo fe-
deral, lutando  contra o desmatamento, protegendo as áreas indí-
genas, lutando contra o garimpo ilegal, madeireiros, pesca ilegal, 
tendo como grande adversário, o agronegócio, que no governo 
anterior usou e abusou da Floresta Amazônia. 

O mundo tem contribuído e muito para que a o bioma Flores-
ta Amazônia continue sendo importante para o Brasil e o mundo, 
mas nós temos uns parlamentares que ao que parece, pouco co-
nhece a respeito da matéria, de nossa história, são uns vendilhões 
da pátria. É uma vergonha, uns abutres. -

Opinião do Blog – 2
Vejam só que absurdo: Investidores entram com Ação Po-

pular contra a Petrobrás para que ela volte a fixar os preços 
dos combustíveis ao Plano de Paridade Internacional (PPI). O 
povo que se exploda!

Advogados brasileiros, em defesa de investidores no mercado 
financeiro, apresentaram uma medida cautelar emergencial à Jus-
tiça Federal de São Paulo, cuja a demanda é para que a Petrobrás 
invalide a recente abordagem da fixação de preços dos combus-
tíveis e volte a empregar o Plano de Paridade Internacional (PPI) 
como referência. O objetivo é para que o PPI volte a ser imple-
mentando até que o governo e a Petrobrás consigam assegurar a 
sociedade sobre a estabilidade e transparência do novo modelo, 
pois os referidos empresários e investidores terão prejuízos finan-

ceiros com a nova política da empresa. 
Simplificando tudo, desde a época do ex  presidente Temer, 

passando por Bolsonaro,  o povo brasileiro vem sofrendo com 
essa história de paridade do plano internacional no preço dos 
combustíveis e do gás de cozinha, pois a variação cambial do dó-
lar é muito flexível, por especulação, e os combustíveis sempre 
aumentavam e nunca baixavam de preços quando o dólar caia. 
Lembram-se? E esses empresários, acionistas ganhavam um di-
nheiro absurdo em cima do pobre do povão que pagava o aumen-
to em cima de aumento, até duas vezes por semana. O povo que se 
exploda! A nova política da Petrobrás é aquela que o povo sempre 
quis, os novos preços dos combustíveis estão baseados dentro das 
condições de vida do povo brasileiro.  A teta secou. Vão procurar 
outros meios de vida!

Coisas do Cotidiano
•	 Dinheiro, é o combustível da maioria dos nossos de-

putados federais.  Enquanto Lula não abriu os cofres da nação 
para engraxa-los, as medidas provisórias importantes para a sua 
administração, não eram aprovadas. O presidente da Câmara Ar-
thur Lira (PP-AL) está colocando diversas medidas provisórias 
do ex presidente Bolsonaro em discussão e votação, neste mo-
mento, segundo analistas políticos, é porque   Renan Filho é o 
atual Ministro dos Transportes, filho do senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), adversário político de Lira.

•	 Cidade de Nova York, 8 milhões de habitantes, está 
afundando, conforme estudos feitos em diversas cidades costei-
ras de diversas partes do mundo, publicado recentemente na re-
vista Earth`s Future (Futuro da Terra).  Com mais de 840 milhões 
de toneladas de peso por causa dos arranha-céus e a sua popu-
lação, banhada por rios e pelo Oceano Atlântico, a cidade vem 
afundando de 1 a 2 mm anualmente, mas com áreas que podem 
afundar o dobro desse valor.  O nível do mar que cerca a cidade 
nova-iorquina já subiu mais de 22 centímetros, desde 1950 em 
consequência dos problemas climáticos, também são causas de 
afundamento.  

•	 Bolsonaro queimou reservas de bilhões da Caixa Eco-
nômica para tentar reeleição. Inicialmente Bolsonaro tentou 
criar o Auxílio Brasil mas que não havia gerado os votos espera-
dos. O ex presidente partiu então para o seu aliado financeiro: a 
Caixa Econômica Federal. Por medida provisória foram criadas 
linhas de créditos para o eleitorado pobre.  Até a eleição a Caixa 
liberou cerca de R$ 10,6 bilhões para quase 7 milhões de pessoas. 
Bolsonaro não se elegeu, fugiu para os Estados Unidos, largou o 
seu eleitorado passando fome, tomando chuva, perdendo empre-
go em frente aos quartéis, milhares foram presos na manifesta-
ção de 08 de janeiro, deixando para traz, um calote bilionário nas 
costas da Caixa. Como pode um banco estatal como a Caixa, 162 
anos, ser usada como arma da campanha de Bolsonaro, expondo 
a instituição a um grande risco financeiro?  O senador Jorge Ca-
juru (PSB-GO) quer uma auditoria financeira na Caixa através do 
Tribunal de Conta da União (TCU). A deputada federal, Luciene 
Cavalcante (PSOL-SP), também quer uma auditoria para o caso, 
responsabilizando o ex presidente Bolsonaro e o ex presidente da 
Caixa, Pedro Guimarães.

•	 E a história se repete.  No Aeroporto de Guarulhos, 

duas irmãs de Teresina, Piauí, foram presas e estão a disposição 
da Polícia Federal por tentarem embarcar para Paris, França, com 
o corpo cheio de drogas, após ingerirem cápsulas de cocaína. 

•	 290 quilos de maconha num avião da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular. A Igreja é liderada pelo tio da senadora 
Damares Alves (Republicano-DF). O pastor Josué Bengtson, ex 
deputado federal, também é líder dessa Igreja. A apreensão da 
aeronave e da droga se deu no Aeroporto de Belém, no Pará.

•	 Urinar em pé ou sentado? Qual a posição mais saudá-
vel para o homem? Segundo pesquisa feita por cientistas holan-
deses, urinar de pé é uma questão de higiene pois os respingos 
voam longe, até fora do vaso. Já urinar sentado, favorece até a saú-
de pois fica bem mais fácil para esvaziar completamente e mais 
rápido a bexiga. Quando sentamos, os músculos da pélvis e da 
coluna ficam bem relaxados, favorecendo a micção, ao contrário 
acontece quando estamos em pé. Para os idosos urinar sentado é 
melhor por causa da hiperplasia da próstata que afeta a maioria 
dos homens ao longo do tempo.

•	 Bancos Brasileiros vão negar créditos a frigoríficos que 
comprarem gado de áreas desmatadas ilegalmente. A cadeia de 
produção de carne é estratégica para a economia brasileira. Neste 
setor, o Brasil é o maior produtor do mundo. Com maior rigor, 
os bancos brasileiros, instituições financeiras públicas e privadas 
não vão abrir créditos para frigoríficos e matadouros que com-
prarem gado de abate criado em áreas de desmatamentos ilegal 
da Amazônia e do Maranhão.

•	 Quem diria, é inacreditável a decadência social da Ar-
gentina, um país que já esnobou o Brasil e foi tido como uma 
filial da Europa incrustada na América do Sul. Quem diria! Até 
marquise do Aeroporto de Buenos Aires vira teto de sem teto. 
Um país rico como a Argentina, mal administrada há décadas, 
acabou virando terra de miserável, com inflação de mais de 100%.

Entrelinhas
 ***Feliz Aniversário  e muitos anos de vida para a dra. Elza Kimie, 

Procuradora de Justiça do Ministério Público do Paraná (02/6), Neuza 
Arruda (03/6), Rose Leonel (04/6) e a dra. Maria Amélia Roveri Molina 
Belentani.***Pagamentos com pix supera cartão e boleto tornando   o 
maior meio de pagamento no país.***A 55ª edição do São Paulo Fashion 
Week mostrou que a cor vermelha, vestidos assimétricos, transparência 
e estampa de tapeçaria, estão em alta na temporada 2023***Os presos 
pobres e assalariados  bolsonaristas, de 8 de janeiro, caíram no limbo pois 
não têm dinheiro para custear um advogado particular e sem previsão de 
saírem da cadeia.***Erdogan, 20 anos no poder, foi reeleito presidente da 
Turquia, numa eleição dificílima onde teve fake News e distribuição do 
equivalente a 50 reais para milhares de pessoas para vencer as eleições. 
***Incas, Maias e Astecas, foram as grandes civilizações indígenas das 
Américas (Sul, Central e Norte) ***O ator Leonardo Di Caprio, que fez 
uma foto ao lado da ministra Sônia Guajajara, elogia Lula por políticas 
indigenistas. ***Grana. Grana e mais grana. Este é o comportamento 
de diversos deputados Congressistas. Somos movidos a dinheiro. Com 
grana aprovamos qualquer coisa. *** A cantora Tina Turner deixou 
uma herança de 300 milhões de dólares.*** “Para que faças brilhar a 
tua estrela não precisa apagar a minha,” Hellen Keller (1880-1968), 
escritora e ativista norte-americana e a primeira pessoa surda e cega na 
história a conquistar um diploma de bacharel.
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Senado aprova MP 
do Bolsa Família 
com adicional do 

auxílio gás
Texto será enviado para será enviado para 

sanção presidencial

O Senado aprovou nesta quinta-
-feira (1º) a Medida Provisória que 
recriou o programa Bolsa Família. O 
texto já havia sido aprovado pela Câ-
mara dos Deputados nesta semana. 
Com a aprovação dos senadores, o 
texto segue para sanção presidencial.  

A MP prevê o pagamento míni-
mo de R$ 600 por família.

Cada família irá receber R$ 142 
por integrante. Se a soma total ficar 
abaixo de R$ 600, será pago um be-
nefício complementar a família. 

Famílias com crianças menores 
de sete anos de idade terão direito a 
mais R$ 150. Aquelas com familiar 
entre sete e 18 anos de idade, gestan-
te ou lactante vão receber adicional 
de R$ 50.

Podem acessar o programa fa-
mílias com renda per capita igual 
ou inferior a R$ 218 por mês ou que 
estejam inscritas no CadÚnico. An-
tes, a renda exigida era de R$ 210 per 
capita.

BPC
A MP alterou o entendimento de 

que o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), pago a idosos e pes-
soas com deficiência, seja levado em 
conta no cálculo da renda da família 

para acessar o Bolsa Família. Para o 
relator do projeto na comissão mis-
ta, deputado federal Dr. Francisco 
(PT-PI), a regra prejudica o acesso 
ao programa. Um regulamento será 
elaborado para desconsiderar o valor 
do benefício na renda total da casa.

Já o texto manteve a concessão de 
crédito consignado para quem rece-
be o BPC. A medida, que era previs-
ta no Auxílio Brasil, não fez parte da 
proposta enviada pelo governo Lula 
do Congresso Nacional, e acabou 
sendo retomada pelos parlamenta-
res.

Com isso, os beneficiários do 
BPC continuam autorizados a ter 
empréstimos descontados na folha 
de pagamento do INSS, no limite de 
35%. Anteriormente, o máximo per-
mitido era 45%

Auxílio Gás
Na análise da MP, os deputados 

e senadores também acrescentaram 
o pagamento do auxílio gás, equi-
valente à metade do valor médio do 
botijão de gás. O benefício será con-
cedido a cada dois meses.

* Com informações das agências 
Câmara e Senado

Agência Brasil

Foto: MDAS/Divulgação

Em Maringá, no Norte 
Central do estado, o Minis-
tério Público do Paraná, por 
meio da 20ª Promotoria de 
Justiça da comarca, emitiu re-
comendação administrativa 
dirigida ao prefeito para que 
este reconheça a nulidade do 
decreto de utilidade pública 
nº 1191/2022, que resultaria 
na desapropriação de um ter-
reno para implantação de um 
parque aquático na cidade. O 
MPPR aponta que há indícios 
de superfaturamento do imó-
vel, em prejuízo do erário, en-
tre outras irregularidades.

A recomendação decorre 
de inquérito civil instaura-
do para verificar possíveis 
irregularidades no processo 
de desapropriação do lote, 
na Gleba Ribeirão Maringá 
(Prainha). Conforme cons-
tatou a Promotoria, o Muni-
cípio pagaria R$ 6,3 milhões 
no terreno, cujo valor seria 
de pouco menos de R$ 1 mi-

MPPR recomenda que 
prefeito de Maringá reconheça 

lhão há cerca de 2,5 anos – 
sem haver justificativa para 
essa possível valorização de 
mais de 500% em tão curto 
período. Além disso, o decre-
to expropriatório apresenta 
itens que apontam para sua 
nulidade, como a falta de 
especificação da finalidade 
da desapropriação e da indi-
cação da hipótese legal que 
justificaria o ato, bem como a 
informação sobre os recursos 
orçamentários destinados à 
despesa.

O MPPR recomenda tam-
bém que o Município não 
efetue qualquer pagamento 
do valor constante do proces-
so de desapropriação até que 
sejam nadas as irregularida-
des mencionadas e esclareci-
das as divergências em rela-
ção aos valores. Foi indicado 
prazo de cinco dias para que 
o prefeito tome as medidas 
recomendadas.

MPPR

nulidade de decreto 
de desapropriação de 

terreno que seria usado 
em construção de parque 

aquático
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“Em relação à negocia-
ção do Anexo C, Itaipu vai 
subsidiar tecnicamente os 
governos. O Ministério de 
Relações Exteriores será o 
responsável para fazer todo 
esse debate e não a Itaipu, 
que apenas dará subsídio às 
autoridades”, afirmou Enio 
Verri.

A audiência pública aten-
deu a um requerimento 
dos deputados Beto Richa 
(PSDB-PR) e Evair de Melo 
(PP-ES). “A realização dessa 
audiência pública foi para 
suscitar o debate acerca da 
negociação do Tratado de 
Itaipu, contando com a par-
ticipação dos parlamentares 
desta comissão”, resumiu 
Beto Richa.

Além do deputado pa-
ranaense e dos diretores de 
Itaipu, fizeram parte da mesa 
a embaixadora e secretária 
de América Latina e Caribe 
do Ministério das Relações 
Exteriores (MRE), Gisele 
Padovan; o subsecretário de 
Assuntos Econômicos do Mi-
nistério de Minas e Energia 
(MME), Gustavo Manfrim; 
e Chico Brasileiro, que é pre-
feito de Foz do Iguaçu (PR) e 
1º Secretário da Associação 
Nacional dos Municípios Se-
des de Usinas Hidroelétricas 
e Alagados (AMUSUH).

Os diretores de Itaipu 
Iggor Gomes Rocha (admi-
nistrativo) e Luiz Fernando 
Delazari (jurídico), além dos 
deputados que compõem a 
comissão e outros convida-

Itaipu presta informações sobre negociações
do tratado na Câmara dos Deputados

O diretor-geral brasileiro de Itaipu, Enio Verri, participou, na quarta-feira (31), de uma audiência pública na 
Comissão de Minas e Energia, da Câmara dos Deputados. Na ocasião, ele prestou informações sobre as negociações 
do Anexo C do Tratado de Itaipu, que devem começar a partir de agosto deste ano. Enio foi acompanhado do diretor 

financeiro executivo, André Pepitone.

dos participaram da audiên-
cia. O presidente da comis-
são, deputado Rodrigo de 
Castro (União-MG), abriu a 
audiência, mas não partici-
pou da sessão. No total, nove 
deputados manifestaram 
suas questões e fizeram co-
mentários sobre o tema.

Enio Verri fez um balan-
ço histórico da Itaipu, desde 
a assinatura do Tratado, em 
1973, até meados da renego-
ciação de seu Anexo C, 50 
anos depois. O diretor expli-
cou a composição da direto-
ria e do conselho da Itaipu, 
formados por representantes 
dos dois países, que baseiam 
as decisões pelos princípios 
da binacionalidade, cogestão 
e paridade.

“Qualquer encaminha-

mento precisa passar pelos 
diretores das duas margens 
da Itaipu. Caso um dos lados 
não aceite uma proposta, o 
que vale é o ‘não’”, afirmou o 
diretor-geral brasileiro. Esta 
busca do consenso inclui a 
discussão da tarifa de energia 
– enquanto ao Brasil interes-
sa um valor baixo, para o Pa-
raguai, que vende o exceden-
te da energia produzida ao 
Brasil, é interessante manter 
uma tarifa elevada.

“Itaipu é símbolo de nos-
sa negociação com o Para-
guai, e símbolo da capaci-
dade de diálogo e da união 
dos dois países”, contribuiu 
André Pepitone. De acordo 
com ele, a quitação da dívida 
de Itaipu, em fevereiro deste 
ano, foi um grande feito e o 

assunto deve estar incluso 
nos debates sobre o Anexo C.

Negociações do Tratado
Segundo a embaixadora 

Gisele Padovan, que vai fazer 
parte do grupo de trabalho 
do governo brasileiro so-
bre as negociações, o debate 
iniciará no final do ano. “O 
Tratado de Itaipu tem vigên-
cia indeterminada e, assim 
como o Anexo C, ele só muda 
quando houver um novo tra-
tado”, afirmou.

A negociação é feita pelos 
ministérios de Relações Exte-
riores do Brasil e do Paraguai. 
O documento será levado aos 
dois presidentes e, finalmen-
te, será submetido à aprova-
ção do Congresso Nacional 
dos países sócios. “Não há 
possibilidades de vocês, de-

putados, não terem o contro-
le dos acordos assinados pelo 
Brasil”, disse Gisele.

A embaixadora reforçou 
que, na visão da diplomacia, 
não há interesse de conflito 
entre dos países. “Uma boa 
negociação é aquela que os 
dois lados saiam moderada-
mente satisfeitos e modera-
damente insatisfeitos”, con-
cluiu.

De acordo com o repre-
sentante do MME, Gustavo 
Manfrim, a posição brasileira 
será formada após um am-
plo debate, capitaneado pelo 
MRE com o apoio do MME, 
além da Casa Civil e demais 
ministérios. “Já estamos fa-
zendo vários estudos que vão 
servir de subsídio para as ne-
gociações”, disse.

Falando em nome da 
AMUSUH, Chico Brasileiro 
lembrou o impacto do reser-
vatório da Itaipu em 15 mu-
nicípios paranaenses e em 
Mundo Novo, no Mato Gros-
so do Sul. De acordo com 
ele, a negociação dos Anexo 
C é uma oportunidade para 
revisar o valor dos royalties 
pagos por Itaipu. No total, 
347 municípios da Bacia do 
Rio Paraná recebem algum 
tipo de ressarcimento da Bi-
nacional. Vale lembrar que a 
manutenção do pagamento 
dos royalties não faz parte da 
negociação no Tratado, o que 
poderá ser revisto são os seus 
percentuais.

“A AMUSUH confia no 
governo brasileiro, nas insti-

tuições, no congresso. Temos 
certeza de que será feito um 
debate reconhecendo as po-
pulações que vivem nestes 
municípios”, afirmou Chico 
Brasileiro.

Deputados
Ao final das apresenta-

ções, a audiência foi aberta 
para perguntas e comentá-
rios dos deputados. “Itaipu é 
nossa guardiã de energia de 
reserva, ela interessa a todos 
os brasileiros. O Brasil pre-
cisa da Itaipu funcionando 
bem, o Brasil precisa dessa 
energia”, comentou o depu-
tado Evair de Melo.

O deputado Odair Cunha 
(PT-MG) comentou sobre a 
possibilidade da criação de 
uma comissão parlamentar 
externa, em acordo com o 
congresso paraguaio, para 
acompanhar as negociações 
do Tratado de Itaipu. “Esta 
comissão vai ajudar que o 
acordo seja tratado de forma 
mais rápida quando chegar 
aqui no Congresso”, disse.

Sobre a tarifa da energia, 
o deputado Aliel Machado 
(PV-PR) lembrou que Itaipu 
teve precisou assumir o custo 
de cerca de US$ 150 milhões 
para que a tarifa não fosse 
elevada neste ano. “Após um 
discurso do presidente ante-
rior, que prometeu uma tari-
fa mais baixa sem negociar 
com o Paraguai, Itaipu con-
seguiu manter as relações di-
plomáticas com o país vizi-
nho sem afetar o consumidor 
brasileiro”, pontuou.

Foto: Rafa Rafa Kondlatsch/Itaipu

O Brasil está envelhecen-
do. Cerca de 30 milhões de 
brasileiros têm 60 anos ou 
mais – 14% da população 
total do País em 2020. Proje-
ções apontam que, em 2030, o 
número de pessoas idosas su-
perará o de crianças e adoles-
centes até 14 anos. Em 2050, 
os idosos deverão representar 
cerca de 30% da população 
brasileira; enquanto as crian-
ças e os adolescentes, 14%. Os 
dados são do Boletim Temá-
tico da Biblioteca do Ministé-
rio da Saúde. Com as pessoas 
mais velhas, o poder público 
precisa criar mecanismo para 
garantir um envelhecimento 
saudável e digno para a popu-
lação.  

Neste sentido, a Assem-
bleia Legislativa do Paraná 
vem promovendo uma série 
ações para prevenir a discri-
minação e a violência contra 
idosos. A campanha Junho 
Violeta, implementada no Pa-
raná através da Lei estadual 
nº 20.252/2020, tem o obje-
tivo de conscientizar sobre 
essa realidade e alertar sobre 
os direitos dessas pessoas. A 
legislação aprovada pelo Po-
der Legislativo visa garantir 
dignidade e respeito à pes-
soa idosa, além de promover 
ações, combater a violência e 
defender os direitos do idoso. 
A Lei é de autoria do presi-

Junho Violeta promove o mês de conscientização
e prevenção contra a violência à pessoa idosa

Lei aprovada na Assembleia visa garantir dignidade e respeito a idosos, promovendo ações e combatendo a violência.

dente da Comissão de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa 
da Assembleia, deputado Co-
bra Repórter (PSD).

Para lembrar a data, a 
Assembleia Legislativa será 
iluminada pela cor durante 
parte do mês de junho. “O 
Junho Violeta faz parte de um 
trabalho de conscientização 
da população para mostrar 
a importância de denunciar 
todo e qualquer tipo de vio-
lação dos direitos da pessoa 
idosa. Essa dura realidade de 
maus-tratos contra os ido-
sos deve ser combatida. Para 
isso, informação e denúncia 
são fundamentais”, explica. 
O parlamentar lembra que o 
site www.defesadosidosos.org 
é uma importante ferramenta 
para queixas. “Todas elas são 
prontamente encaminhadas 
para que as autoridades com-
petentes investiguem”, reforça 
o deputado.

Evento
Para debater o tema, a Co-

missão de Defesa dos Direi-
tos da Pessoa Idosa promove 
o 1º Seminário Feliz Cidade 
dos Idosos no dia 2 de junho, 
em Londrina. O objetivo do 
encontro é ouvir os cidadãos, 
governantes, parlamentares, 
conselhos municipais e ido-
sos. Dessa forma, a Comissão 
quer realizar um mapeamen-
to sobre a qualidade de vida e 

as necessidades desta parcela 
da sociedade, especialmente 
no pós-pandemia.

O evento será transmiti-
do on-line pelas redes sociais 
do parlamentar. O encontro 
ocorre a partir das 8 horas 
no Auditório da Ordem dos 
Advogados do Brasil (Rua 
Governador Parigot de Sou-
za, nº 311 – Londrina).  Mais 
informações pelo telefone 
(41) 3350-4341 ou pelo site:  
https://www.defesadosidosos.

org/seminario-norte-parana 
(ler mais).

Legislação
Ao longo do tempo, a As-

sembleia Legislativa do Para-
ná aprovou uma série de pro-
postas que se tornaram leis 
e visam beneficiar a pessoa 
idosa.  A Lei nº 20.276/2020 
proíbe que as instituições fi-
nanceiras, correspondentes 
bancários e sociedades de 
arrendamento mercantil em 
atividade no Estado do Pa-

raná realizem qualquer ativi-
dade de telemarketing ativo, 
oferta comercial, proposta, 
publicidade ou qualquer tipo 
de atividade tendente a con-
vencer aposentados e pen-
sionistas a celebrar contratos 
de empréstimo de qualquer 
natureza.

Desde 2017 a primeira 
semana de junho é marca-
da como a Semana Estadual 
de Prevenção de Acidentes 
Domésticos com Idosos no 
Paraná. Nesse período, a Se-
cretaria de Estado da Saú-
de promove a divulgação de 
materiais a respeito do tema 
e reforça esse alerta com as 
Regionais de Saúde e os 399 
municípios.

A lei 18.952/2017, de au-
toria do deputado Reichem-
bach (PSD), tem como ob-
jetivo conscientizar e evitar 
acidentes dentro de casa com 
pessoas idosas, que com a 
idade ficam mais suscetíveis 
às quedas e outros inciden-
tes. “A população idosa está 
crescendo, precisamos criar 
políticas públicas e ações que 
protejam estas pessoas tão 
importantes que já fizeram 
e ainda fazem tanto por to-
dos nós. Respeitar é aceitar, 
acolher, amar, querer bem e 
também cuidar”, afirma Rei-
chembach.

A Lei nº 13.455/2002 de-

termina que idosos cujos 
documentos tenham sido 
roubados ou furtados ficam 
isentas do pagamento de taxa 
para a confecção da segunda 
via. Já Lei nº 17.364/2012 ga-
rante a informação ao idoso 
acerca de seu direito de man-
ter acompanhante no período 
em que estiver internado ou 
em observação em hospitais.

A Lei nº 16.402/2010 diz 
que estabelecimentos que 
promovem eventos culturais, 
artísticos, esportivos e de la-
zer, públicos e privados, no 
âmbito do Estado, ficam obri-
gados a afixar placa em local 
visível e próximo das bilhete-
rias informando o direito do 
idoso ao pagamento de 50% 
do valor do ingresso. 

Por fim, a Lei nº 
14.193/2003 determina que 
pessoas físicas com idade 
igual ou superior a 60 (ses-
senta) anos receberão dos 
responsáveis pelos órgãos 
públicos e pelos estabeleci-
mentos comerciais em geral, 
tais como, hospitais, postos 
de saúde, repartições nas 
áreas de educação, energia, 
habitação, saneamento, saú-
de, comunicação, farmácias, 
restaurantes, cinemas, livra-
rias, teatros, estádios de fute-
bol, tratamento prioritário no 
atendimento.

Alep

Foto: Vinícius Leme/Alep
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Miles Morales está de volta e se você não sabe quem ele é preci-
sa rever seus conhecimentos em relação ao mundo dos super-he-
róis, sobretudo no cinema. Essa semana, a Coluna Sétima Arte 
se dedicará a trazer algumas informações sobre Homem-Aranha: 
Através do Aranhaverso, a nova animação do “teioso” que acabou 
de chegar no cinema.

Diante das adversidades, presenciamos tempos de empodera-
mento e luta constante contra o racismo, abordei isso na semana 
passada quando escrevi sobre A Pequena Sereia e retomo aqui, 
porque a estreia dessa semana é a continuação de uma franquia 
iniciada em 2018 que fez muito barulho em relação a isso posi-
tivamente no mundo dos heróis. Isso porque o filme Homem-
-Aranha: No Aranhaverso, de 2018, apresentava ao mundo um 
herói muito diferente daquele eternizado pelo nerd Peter Parker. 
Nesse filme quem assumiu o papel de Homem-Aranha foi um 
adolescente do Brooklin, negro, descendente de latinos e de uma 
classe social não tão abastada. O melhor de tudo é que o filme foi 
tão bom em tantos aspectos e seu protagonista era tão carismáti-
co que ninguém, absolutamente ninguém, reclamou do Homem-
-Aranha negro de jeito nenhum. Resultado, esse filme fez história 
e mesmo tendo sido lançado há longínquos cinco anos, ainda é 
o principal referencial de animação da atualidade, colocando ou-
tros gigantes como a Disney e a Pixar no chinelo. 

Homem-Aranha: No Aranhaverso fez tanto sucesso que logrou 
o Oscar de Melhor Animação no ano seguinte e conseguiu con-
ciliar a opinião do público e da crítica subindo ao patamar de 
um dos melhores filmes lançados naquele ano. É claro que tanto 
sucesso não passaria despercebido, por isso, agora chega aos cine-
mas um novo capítulo da saga de Miles Morales.

Dito isso, vale a pena destacar que dificilmente uma continua-
ção causa o mesmo impacto e burburinho do seu antecessor. 
Tudo o que o filme tinha de novidade já foi exposto, agora, os 
fãs devem esperar o bom e velho mais do mesmo, mas com mais 
profundidade, já que os personagens já são conhecidos. Quando 
digo, “mais do mesmo”, não se iluda, esse “mesmo” é ótimo e com 

Homem-Aranha: 
Através do 

Aranhaverso

muita qualidade. Estão de 
volta no filme que acabou de 
estrear aquela estética única 
de 2018, que é uma mistura 
de cartoon com HQ, frenéti-
ca, colorida, exótica e total-
mente autêntica. 

Após introduzir de forma 
eficaz o conceito de mul-
tiverso nessa animação, os 
diretores Joaquim dos San-
tos, Kemp Powers e Justin 
K. Thompson expandem os 
contatos entre os Homens-
-Aranhas dos vários universos, dando ênfase para a relação entre 
Miles Morales e Gwen Stacy. 	 Por falar nisso, a Mulher-
-Aranha de Gwen ganha destaque já na sequência de abertura do 
filme, que vai deixar muita gente sem fôlego.

O roteiro, dessa vez, tende a ser mais sombrio do que o anterior 
e isso é bom, já que o que se espera é que o jovem protagonis-
ta amadureça com o passar do tempo e passe a encarar a vida e 
enfrentar situações que exijam dele outros posicionamentos. A 
trama se tornou bem mais complexa e vai exigir mais atenção do 
público, principalmente dos mais jovens. O problema de um en-
redo muito complexo é que ele demanda mais tempo para desen-
volvimento, algo que os diretores não possuem à disposição, por 
isso, em muitas cenas as informações ganham um ritmo acelera-
do, o que compromete um pouco o roteiro como um todo, mas 
não chega torná-lo ruim. No final das contas, esse ritmo frenético 
do roteiro se associa ao ritmo frenético da animação e o público 
acaba se adaptando a ele. Assim, o filme tem muita aventura e 
ação, mas também tem muito conteúdo.

Essa é uma jornada de amadurecimento e se constrói em cima 
dessa temática, o bom é que essa jornada acaba sendo chacoa-
lhada pela presença de um ótimo vilão. Como essa sequência é o 
recheio de um sanduíche, ou seja, ele é o filme do meio entre uma 
história de origem e um grande desfecho, tende a ter questões 
inacabadas que só serão resolvidas ao final da trilogia do Aranha-
verso, que, ao que tudo indica, chegará em breve. Vamos à trama!

Depois de se reunir com Gwen Stacy, o Homem-Aranha é pego 
através do Multiverso, onde ele encontra uma equipe de Pessoas-
-Aranha encarregada de proteger sua própria existência.

Por que ver esse filme? Muitos são os motivos para contemplar 
a obra no cinema. O primeiro motivo é destinado aos fãs do Ho-
mem-Aranha, pois o filme está repleto de easter eggs do universo 
do Homem-Aranha e isso já basta para deixar todo mundo extre-
mamente feliz. Do mais, o público em geral deve vê-lo porque seu 
projeto gráfico é incrível e mesmo não sendo mais inédito, ainda 
é inovador. Sem falar que é muito prazeroso conhecer as varia-
ções do Homem-Aranha nos seus múltiplos universos. Aproveite 
e boa sessão!

Vagas de empregos

Açougueiro
Agente funerário

Ajudante de açougueiro
Ajudante de motorista

Arte-finalista
Auxiliar de linha de produção

Auxiliar de linha de produção (PCD)
Costureira

Encarregado do setor de frios
Farmacêutico

Magarefe (PCD)
Mecânico diesel e de suspensão

Motorista de ônibus urbano
Motorista entregador - CNH “C”

Operador de empilhadeira
Padeiro

Promotor de vendas (PCD)
Técnico de pesquisa e desenvolvimento
Trabalhador da avicultura de postura

Vendedor interno

Informações:
Sine Agência do Trabalhador de Nova Espe-

rança
Endereço: Rua Lord Lovat, 500 

Telefone: (44) 3252-3463
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 

08h às 17h

Ocorreu nos dias 27 e 28 de 
maio de 2023, nas instalações 
do Tiro de Guerra, área do Jar-
dim Botânico e Clube de Tiro 
Hunter Point o Exercício no 
Terreno - ET, para o Curso de 
Formação de Cabos.

Durante as atividades os 
Alunos, Montanha, Prado, Kle-
ber, L Santos, L André, Rodri-
gues, Xavier e Marques, colo-
caram em prática as instruções 
teóricas especificas de abrigos 
improvisados, progressão no 
terreno diurno e noturna pas-
sando por uma pista de obstá-
culos, camuflagem individual, 
patrulha de resgaste, orientação 
azimute distância, preparo e 

Tiro de Guerra realiza exercício no terreno
para o curso de formação de cabos - CFC 2023

consumo de ração operacional, 
instrução preparatória para o 
tiro e  a execução do tiro de real 
de fuzil, estas instruções foram 
recebidas ao longo de oito se-
manas, O Chefe da Instrução do 
Tiro de Guerra destaca e agra-

dece a participação dos Atirado-
res Escorpioni, Silva, Marquese 
e Almeida, que participaram na 
realização da figuração durante 
o exércicio no terreno.

O 1º Sgt. Luciano destacou 
que o Curso de Formação de 

Cabos, tem por objetivo formar 
os líderes de pequenas frações, 
função essencial para a condu-
ção da tropa nas mais diversas 
missões, os alunos evidencia-
ram em muitos momentos 
atributos importantes para o 

desempenho desta liderança, 
como equilíbrio emocional,  
persistência, resistência física, 
preparo intelectual, rusticidade 
e força de vontade na realização 
das atividades”.

O Exercício no Terreno fi-

nalizou com a chegada dos Ati-
radores ao Tiro de Guerra após 
uma jornada de mais de 20 ho-
ras de atividades intensas, onde 
foram recepcionados por seus 
familiares e amigos sendo um 
momento de muita emoção.

Fotos: Sgt. Luciano

O Paraná fechou o primeiro 
quadrimestre com 44.691 no-
vas empresas, saldo resultante 
da abertura de 97.933 estabe-
lecimentos e fechamento de 
53.242. Em relação a janeiro a 
abril de 2022 o crescimento foi 
de 28,28% – posicionado em 
4º lugar entre os estados com 
maior percentual de aumento 
em novas empresas, superado 
apenas por Tocantins (34,8%), 
Mato Grosso (32,9%) e Rondô-
nia (29,9%).

Os dados constam no Mapa 
de Empresas - boletim do 1º 
quadrimestre de 2023, divulga-
do pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) nesta 
semana.

Paraná cria 44,6 mil empresas em 2023 e tem a
cidade mais rápida do Brasil para gerar negócios

O tempo abertura de empre-
sas é outro destaque do Paraná 
no documento do MDIC. Entre 
as capitais, Curitiba divide com 
Aracaju (SE) o 1º lugar, com 
apenas 2 horas para abertura 
de empresa. No ranking dos 
10 municípios brasileiros mais 
ágeis na geração de registro fi-
guram Santa Helena (54 minu-
tos) no topo da lista nacional; 
Foz do Iguaçu (1h59), em 3º 
lugar; Curitiba (2h13), em 5º 
lugar; e Umuarama (2h40), em 
em 7º lugar.

A capital paranaense redu-
ziu em 4 horas o tempo médio 
de abertura, enquanto a capital 
de Sergipe apresentou aumento 
de 1 hora em relação ao terceiro 
quadrimestre de 2022 - apesar-

de ambas dividirem o 1º lugar 
do ranking de tempo no relató-
rio deste ano. Sem mencionar o 
segundo lugar, o boletim nacio-
nal posiciona Vitória (ES) em 3º 
lugar com 3 horas, e Florianó-
polis em 4º lugar, com 5 horas.

No geral, o Paraná ocupa 
o 3º lugar no tempo médio de 
abertura de empresas com 11 
horas – cinco horas a menos em 
relação ao 3º quadrimestre de 
2022 e sete horas a menos em 
relação ao primeiro quadrimes-
tre de 2022. Em primeiro lugar 
entre os estados nos primeiros 
quatro meses deste ano ficou 
Sergipe, com tempo de 7 horas. 
Em segundo ficou Amazonas, 
com 8 horas.

Das 11 horas em média, 

para abertura de uma empresa 
no Paraná, 9 horas se referem 
à análise da viabilidade para a 
empresa se estabelecer no en-
dereço indicado e usar o nome 
empresarial escolhido e duas 
horas para o tempo do registro 
no Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica. O tempo médio para-
naense continua sendo o mais 
competitivo em relação à média 
brasileira, que foi calculado em 
1 dia e seis horas, com aumento 
de 6 horas (25%) em relação ao 
final do terceiro quadrimestre 
de 2022.

Presidente da da Junta Co-
mercial do Paraná (Jucepar), 
Marcos Rigoni, avalia a boa 
posição no Mapa das Empresas 
como reflexo das oportunidades 

geradas pelo Estado. “O Paraná 
é um dos melhores estados do 
Brasil, tanto para se viver quan-
to para empreender. Temos um 
governo sério, de credibilidade e 
com uma política transparente. 
Outro fator que também é re-
levante, é que temos uma Junta 
Comercial extremamente ágil, 
e que valoriza sobremaneira o 
empreendedor”, afirma.

Rigoni acrescenta que o 
destaque paranaense no Mapa 
de Empresas confirma o bom 
desempenho já medido da en-
tidade no relatório mensal de 
abril deste ano. “Eu diria que 
o Paraná tem o melhor tempo 
se considerarmos o número de 
empresas e volume de processos 
movimentados. Para atingirmos 

esse desempenho foi necessário 
muito trabalho e dedicação, 
desde a mudança de metodo-
logia, investimento maciço em 
sistemas digitais e uma excelen-
te gestão de pessoas. A coope-
ração de toda a equipe tem sido 
essencial”, destaca.

A presença de quatro cida-
des do Interior do Paraná no 
ranking dez com menor tempo 
para abertura de empresas é mo-
tivo para comemoração. “Isso só 
foi possível porque esses muni-
cípios estão transformando os 
processos físicos em digitais. Os 
que quiserem aparecer melhor 
no ranking precisarão rever os 
planos e investir em processos 
digitais”, comenta.

AEN
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Conselheiro 
Consultivo 

do Sicredi, o 
empresário

Max Baptista, 
CEO da Eletromax, 

empresa tradicional 
e consolidada de 
Nova Esperança, 
prestigiou no dia 

29/5 a inauguração 
da nova Sede 

da Cooperativa 
Sicredi em Maringá, 

ampla, sofisticada, 
confortável e 

muito espaçosa, 
oferecendo todo 

o conforto para os 
seus associados.

Família linda do casal 
Gabrielle Siqueira Fabiano 

e Nilson Fabiano Junior 
com o lindo bebê, Gabriel 
Siqueira Fabiano. Junior 
é Contador por formação, 

Analista de software, e, 
Assessor de Investimentos 

e Gabrielle, Contadora 
ambos no Escritório São 
Paulo de Contabilidade 
e Nfj Sistemas, empresa 
familiar, consolidada em 

Nova Esperança

Recebendo o carinho de 
famíliares, e amigos do 
Alpha Tesla de Maringá, 

Raphael Lazarini 
Vidual, comemorou seu 
aniversário também com 

sua prima-madrinha, 
empresária Gisele 
Lazarini Pasquini.


